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“Vós sois o sal da terra; e, se o 
sal for insípido, com que se há 
de salgar? Para nada mais 
presta, senão para se lançar 
fora e ser pisado pelos homens. 
Vós sois a luz do mundo; não 
se pode esconder uma cida-
de edificada sobre um monte; 
nem se acende a candeia e 
se coloca debaixo do alqueire, 
mas, no velador, e dá luz a to-
dos que estão na casa. Assim 
resplandeça a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e glorifi-
quem o vosso Pai, que está nos 
céus.” Mateus 5:13-16.

Introdução

Esses ensinamentos que aca-
bamos de ler nos lembram da 
responsabilidade de sermos re-
presentantes do Senhor Jesus 
neste mundo.

O Sal da Terra

O sal era utilizado para dar sa-
bor e para evitar a deterioração 
dos alimentos. Se somos sal da 
terra é, portanto, para cumprir 
esse duplo propósito do Senhor 
com relação à coletividade que 
nos rodeia, somos chamados a 
exercer uma influência trans-
formadora nos ambientes em 

que vivemos, tornando-os mais 
toleráveis, pois inserimos uma 
pitada de amor, de graça, de 
respeito, de verdade, de deli-
cadeza nas relações sociais e 
evitar a corrupção total da so-
ciedade na qual estamos inse-
ridos.

O sal, operando em nós e atra-
vés de nós, altera o sabor, tor-
nando os grupos em que esta-
mos inseridos mais agradáveis. 
A presença ou a ausência do sal 
é logo perceptível. 

Uma nova forma de vida

Temos a responsabilidade de 
resistir à deterioração moral, 
ética e espiritual do mundo, 
ou seja, da sociedade que nos 
rodeia, da humanidade que 
vive sem Deus. Como resisti-
mos? Não nos conformando 
com este mundo, ou seja, não 
aceitando os desvios dos pa-
drões morais e éticos impostos 
pela sociedade ao nosso redor, 
como está escrito em Roma-
nos:

“E não vos conformeis com este 
mundo, mas transformai-vos 
pela renovação do vosso en-
tendimento”. Romanos 12:2.

A nossa mentalidade sofreu 
uma transformação quando 
nos arrependemos da velha 
maneira de viver e aceitamos a 
Jesus como aquele que reina-
ria em nossas vidas. 

Em Colossenses, lemos que 
o nosso linguajar e as nossas 
palavras devem ser sempre 
temperadas com sal para que 
transmitam graça aos ouvintes. 

“A vossa palavra seja sempre 
agradável, temperada com 
sal, para que saibais como vos 
convém responder a cada um.” 
Colossenses 4:6.

Se o Espírito Santo nos está ins-
pirando a falar, se damos ao Es-
pírito a liberdade para colocar 
palavras em nossas bocas, en-
tão nossa palavra transmitirá 
graça, ou seja, o amor de Deus, 
a alegria do Espírito, a paz do 
Senhor Jesus aos nossos ouvin-
tes. 

A presença da igreja neste 
mundo exerce uma influência 
na sociedade, pois o Espírito 
Santo é que resiste ao mal (ou 
detém o mal) até que seja tira-
do do nosso meio.

“Porque já o mistério da in-
justiça opera; somente há 
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um que, agora, resiste até 
que do meio seja tirado.”                                                          
II Tessalonicenses 2:7.

Ao afirmar que nós, seus discí-
pulos, somos sal da terra, o Se-
nhor nos adverte para o perigo 
de nos tornarmos insípidos, ou 
seja, de perdermos a capacida-
de de salgar, isto é, de influen-
ciar positivamente o mundo 
que nos rodeia.

A nossa 
responsabilidade

O Senhor Jesus usa uma outra 
metáfora sobre o nosso teste-
munho no mundo: vós sois a 
Luz do mundo.  

“Vós sois a luz do mundo; não 
se pode esconder uma cidade 
edificada sobre um monte.” 
Mateus 5:14.

Temos a responsabilidade de 
receber a luz do Senhor Jesus, 
que é a Luz do mundo, a luz ori-

ginária. Nós, Igreja do Senhor, 
somos a luz derivada. Somos 
como a Luz, que recebe a luz 
do sol e a reflete. Isso nos fala a 
respeito do nosso testemunho. 
Testemunho é a forma que te-
mos de, pela nossa santa for-
ma de viver.   Por meio de uma 
vida santa tornamos visível ao 
mundo a luz que recebemos 
de Cristo 

E o Senhor Jesus continua afir-
mado:

“Se a vossa justiça não exce-
der em muito a dos escribas 
e fariseus, de modo nenhum 
entrareis no reino dos céus”.                
Mateus 5:20.

Já falamos que os fariseus cum-
priam a lei exteriormente, mas 
não de coração, com amor ao 
Senhor e ao seu próximo. Exer-
ciam justiça sem misericórdia. 
Mas o Senhor exige mais do 
que isso: Ele espera que não so-
mente nosso comportamento, 

nosso exterior, deve ser digno 
dEle, mas também nosso cora-
ção, nosso interior, deve estar 
em conformidade com o cora-
ção de Deus.

As bem-aventuranças

Gostaríamos de destacar duas 
passagens. Na primeira, o Se-
nhor Jesus trata do nosso falar. 
No capítulo 5 do Evangelho de 
Mateus, lemos:

“Seja o vosso falar sim, sim, 
não, não.” Mateus 5:37.

O que prometemos deve ser 
cumprido. Se dissemos que va-
mos estar em um encontro às 
17 horas, não vamos nos justifi-
car o atraso por causa do trân-
sito. Devemos nos organizar 
para chegar no horário.

Na segunda passagem, Jesus 
se refere a um ponto difícil para 
a nossa velha natureza:

“Amai a vossos inimigos, bendi-
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zei os que vos maldizem, fazei 
bem aos que vos odeiam e orai 
pelos que vos maltratam e vos 
perseguem”. Mateus 5:44.

Ao ler esse mandamento do 
Senhor Jesus, quase todos nós 
percebemos que se trata de 
orientações que estão além de 
nossas forças. Queremos aten-
der o que o Senhor nos ordena, 
mas percebemos a dificulda-
de dentro de nós. É nessa hora 
que nos lembramos do que 
está escrito: 

“Andai no Espírito e não satis-
fareis a paixão da carne”. Gála-
tas 5:16.

Em outras palavras, nossa vitó-
ria na tentação só virá se esti-
vermos fortalecidos pelo Espíri-
to e dispostos a atender o Seu 
conselho. É por essa razão que 
nós vigiamos e oramos. Ao con-
trariarmos nossa carne para se-
guirmos a instrução do Senhor, 
estamos demonstrando que 
somos verdadeiramente Filhos 
de Deus. 

Mas o Senhor ainda nos diz 
mais: 

“Sede vós pois perfeitos, como 
é perfeito o vosso Pai que está 
nos céus”. Mateus 5:48. 

Já pensamos devidamente 
nessa orientação do Senhor Je-
sus? Será que é possível de ser 
atendida? Alcançaremos esse 
nível de perfeição? O apósto-
lo Paulo, em Efésios 4, nos fala 
sobre o aperfeiçoamento dos 
santos, sobre a necessidade de 
alcançarmos a condição de va-
rão perfeito. E nos alerta para 
não entristecermos o Espírito 
de Deus. 

“Querendo o aperfeiçoamen-
to dos santos, para a obra do 
ministério, para edificação do 
corpo de Cristo.” Efésios 4:11.

E no capítulo 5, o apóstolo afir-
ma que devemos ser imitado-
res de Deus, como filhos ama-
dos. 

“Sede, pois, imitadores de Deus, 
como filhos amados.” Efésios 
5:1.

E utiliza, então, a metáfora da 
luz, a mesma usada pelo Se-
nhor Jesus:

“Porque noutro tempo éreis 
trevas, mas agora sois luz no 
Senhor: andai como filhos da 
luz”. Efésios 5:8.

Ou seja, decidimos trilhar esse 
caminho da santificação, que 
é parte do processo da salva-
ção. Somos salvos, como dizia o 
apóstolo Pedro, “em santifica-
ção do Espírito”. E vamos pros-
seguir nesse caminho, buscan-
do a perfeição.
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